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Em Montes Claros, Beatriz Mendes, de 33 anos,
deixou um emprego estável para empreender na
produçãoartesanaldevelas. Onegócio, iniciadoco-
mohobby em 2022, ganhou força com a criação das
“Velas Oratório”, inspiradas na fé católica. A inicia-
tivaacompanhaocrescimentodoempreendedoris-
mo no país, que já reúne cerca de 47 milhões de pes-
soas, segundo o GEM 2024. PÁGINA 7

Velas unem
féepropósito
emMOC

APolíciaMilitardeMinasGerais lançou,emMon-
tes Claros, a Operação Cavalo de Aço, com foco no
reforçodo policiamento ostensivo e da fiscalização
detrânsitoduranteofimdeano.Aaçãoserárealiza-
da em todo o estado e, no Norte de Minas, abrange
77 municípios sob responsabilidade da 11ª RPM. A
operaçãosegueatéoiníciodejaneirode2026,perío-
do de maior fluxo de pessoas e veículos.PÁGINA 3

Operação
Cavalo de Aço

O Lions Clube Sertanejo realiza neste domingo
(21), das 9h às 14h, um Bazar Solidário em sua sede,
nobairro SantaRitaII.Serãocerca de100itensdoa-
dos pela Receita Federal, como eletrônicos, ferra-
mentas e vestuário, vendidos a preços abaixo do
mercado.Arenda serádestinadaàcomprade cadei-
ras de rodas, materiais de higiene e escolar, além de
apoio a famílias afetadas por desastres climáticos.
A ação conta com acompanhamento da Receita Fe-
deral e integra o calendário permanente de ações
sociais do Lions. PÁGINA 4
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Lions Clube Sertanejo
realiza Bazar Solidário

u COLUNAS

PÁGINA 8

Raquel, Jefferson, AnaMaria, Ana Paula(LéoClube) e Juarez emumadas ações do Lions naCasa Sant’Ana

Ações incluemabordagens, uso de inteligência e atuação integrada comoutros órgãos

MontesClaros se

consolida como

referência regional no

atletismoao fecharo

calendáriode corridas

de ruade 2025
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Opinião

GuilhermeMiron eMaísa Ribeiro Vidal*

No ambiente corporativo contempo-
râneo, a fronteira entre opinião pessoal
e responsabilidade profissional tornou-
sequaseinvisível.Comahiperconectivi-
dade, qualquer manifestação nas redes
sociais tem potencial para alcançar am-
pla visibilidade. Um único comentário
ofensivo de um funcionário é capaz de
comprometer a confiança interna, afe-
tar a reputação da marca e desencadear
litígios.

Quando as manifestações de funcio-
nários ultrapassam o limite da crítica
construtiva e se convertem em acusa-
ções ou declarações com potencial de
impactar negativamente a imagem e a
credibilidadedaorganizaçãoabre-sees-
paçoaumdebateessencial:qualéolimi-
te entre a liberdade de expressão do tra-
balhadoreaproteçãodahonraedaima-
gem empresarial?

A repercussão, em casos como esse,
costuma ser imediata. Colegas, clientes,
fornecedores e demais parceiros têm
acesso ao conteúdo, potencializando
seus efeitos e ampliando o risco reputa-
cional.

Qualquer que seja o caminho de res-
posta, a análise jurídica deve ser cuida-
dosa. A Consolidação das Leis do Traba-
lho(art.482,alíneasjek)prevêapossibi-
lidadededispensaporjustacausaquan-
dooempregadopraticaatolesivoàhon-
raouàboafama dequalquer pessoa“no
serviço”, especialmente quando dirigi-
do ao empregador ou superiores hierár-
quicos. A jurisprudência tem entendido
que publicações em redes sociais po-
dem produzir efeitos equivalentes aos
decondutaspraticadasnoambientefísi-
co de trabalho, legitimando a aplicação
da penalidade.

A Constituição Federal (art. 5º, incisos
IV,VeX)asseguraaliberdadedeexpres-
são, mas estabelece limites claros quan-
doessamanifestação violadireitos rela-
cionadosàhonra,àimagem eàdignida-
de. Já o Marco Civil da Internet reforça
mecanismos de responsabilização de

plataformas mediante notificação, per-
mitindo respostas mais ágeis a conteú-
dos ilícitos.

Com a evolução da sociedade, a linha
que separa opinião de ofensa tornou-se
cada vez mais tênue. A liberdade de ex-
pressãoégarantida,masnãoéabsoluta:
quando a crítica se transforma em injú-
ria ou difamação, há quebra de confian-
ça, podendo configurar justa causa, in-
clusive quando a conduta ocorre fora
do expediente.

O desafio, agora, reside na interpreta-
ção.Adefiniçãodoqueconstitui“crítica
legítima” ou “falta grave” ainda é variá-
velentrediferentesjulgadores,oqueau-
menta o risco de reversão de penalida-
des, pedidos de indenização e danos à
reputação corporativa.

Em um ambiente empresarial cada
vez mais exposto ao escrutínio público,
sobretudonasredessociais,torna-seim-
prescindível que as organizações ado-
tem políticas claras, protocolos seguros
de apuração e documentação robusta
para fundamentar suas decisões. E que,
as decisões e gestão de tópicos sensíveis
considere estratégia, cautela e respaldo
técnico.

Condutasinadequadasdecolaborado-
res podem gerar impactos relevantes,
mas a resposta empresarial deve estar
alinhada à legislação e às melhores prá-
ticas de governança.

*Advogados Especializados em Direito do

Trabalho no Marcos Martins Advogados.

Wagner Balera*

A propósito do recente e trágico ata-
que ocorrido na Austrália, que viti-
mou diversas pessoas — algumas de-
las fatalmente —, durante a pacífica
celebração do Hanukkah, a Festa das
Luzes da comunidade judaica, im-
põem-se algumas reflexões sobre os
motivos e as consequências de tal
ato.

À falta de definição mais apropria-
da, e sem entenderem bem o que te-
ria motivado os ataques, aparente-
mente praticados por pessoas isola-
das, os analistas chamaram a aten-
ção para a facilidade com que se ad-
quirem armamentos hoje em dia, fe-
nômeno que ocorre também em nos-
so país.

É simbólico que a Festa das Luzes
seja muito próxima dos festejos de
Natal. Também no tempo do Adven-
to as luzes da coroa vão sendo acesas
num crescendo até que a Luz do Mun-
do venha a nascer na noite tão espe-
rada pelos cristãos.

Jesus Cristo não selecionava nin-
guém. Qualquer pessoa seria bem
acolhida por Ele, bastando que pro-
fessasse o único mandamento pro-
priamente cristão: ama o próximo co-
mo a ti mesmo. Aliás, o Cristo ia além
e dizia: amai vossos inimigos, o que
revela, igualmente, o modelo mais
aberto de compreensão da pessoa do
próximo.

Na verdade, o fundamentalismo
dos terroristas — de todos os matizes
— é antissemita, anticristão e an-
tihislamista, porque se vale da inimi-
zade aos valores religiosos para disse-
minar o ódio, a cultura de morte a
que já se referia São João Paulo II.

Trata-se, portanto, do mesmo tipo
de fundamentalismo que outros gru-
pos de terroristas praticam para ex-
cluir as minorias de todo o tipo, mes-
mo as que não professem nenhuma
crença.

É simbólico que tenha sido Ahmed,
o sírio, a desarmar um dos terroris-
tas, o que lhe custou dois ferimentos.

Esses terroristas disparam, inclusi-

ve pelos meios de comunicação vir-
tual, contra todos aqueles que não
pensam como eles. Eis quem são, em
certo sentido, os verdadeiros funda-
mentalistas do ódio.

Por que teriam escolhido a reunião
do Hanukkah, tão plena de simbolis-
mos?

Não nos prendamos a esse vetor.
Basta atentar para os recentes ata-
ques a uma mesquita e a uma feira
natalina para que se ponha foco na
essência do que está em jogo.

A enorme confusão ideológica e
doutrinal do terrorismo revela, an-
tes de tudo, mentes perturbadas, in-
capazes de discernir entre o bem e o
mal. Ou, se quisermos embaralhar
ainda mais as cartas, incapazes de
discernir a esquerda da direita.

A confusão ideológica, aliás, não é
apenas um sintoma de desordem
mental, mas a estratégia consciente
de aniquilar a pluralidade inerente à
condição humana. O extremismo, ao
se apropriar de símbolos sagrados e
transformá-los em bandeiras de ex-
clusão, trai a própria essência de
q u a l q u e r f é q u e p r e g u e a
transcendência e o amor ao Criador,
pois desumaniza a criatura feita à
sua imagem.

Desta forma, o verdadeiro comba-
te ao terrorismo não se limita à re-
pressão policial ou militar, mas pas-
sa necessariamente pela defesa in-
transigente da educação e do diálogo
inter-religioso. É a luz da razão e da
tolerância que deve ser acesa para
dissipar a escuridão do fanatismo,
provando que a diferença de crença
jamais pode ser motivo para a guer-
ra, mas sim o motor para um enrique-
cimento mútuo da civilização.

Urge que os homens de boa vonta-
de se ergam, em uníssono, em favor
de uma cultura de paz e de liberdade
religiosa, e que todas as luzes se acen-
dam em alerta contra toda e qual-
quer manifestação terrorista.

*Professor titular de Direitos Humanos e integra

o corpo editorial da Revista de Direitos Humanos

da PUC-SP
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sociedade, a linha que
separa opinião de ofensa
tornou-se cada vez mais
tênue
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PRETO NO
BRANCO

‘Cavalo de Aço’
combate ‘rolezinhos’
de moto na região

Montes Claros

Iniciativamira encontros ilegais demotociclistas e
segueaté aprimeira quinzenade janeiro de 2026

u Costumamos dizer que em política a tese do
impossível não existe. Quando o senador Flávio
Bolsonaro (PL) anunciou que seria o candidato à
presidência da República, indicado pelo seu pai,
o ex-presidente Bolsonaro (PL), todos nós duvi-
damos de que o projeto tinha chance de decolar.
Hoje as pesquisas jámostramque ele entrou nos
holofotes do processo. Se levará a proposta até
as convençõesaindanãopodemosprever,maso
anúncio por si só mostrou que o eleitorado da
direita pretende abraçar o nome que for coloca-
do. Aliás, a vantagem da direita em relação à
esquerda é que o leque de opções na disputa
majoritária é bem maior.

Privatização da Copasa
Não foi nenhuma surpresa a aprovação em se-

gundoturno,pelaAssembleia Legislativadopro-
jeto de lei de privatização da Copasa e que fará
parte do Propag. O projeto prevê o veto a demis-
sões no quadro de funcionários durante os 18
primeiros meses após a privatização, com exce-
çãoparaocorrênciasde justa causa. Apreocupa-
ção da população é justamente as regras para
exploraçãode serviço, bemcomoem relaçãoaos
reajuste se vier acontecer.

Dosimetria
Depoisde ter sidoaprovadopelaCâmaraFede-

ral e pela CCJ do Senado, deverá ir à plenário na
próxima semana o Projeto de Lei da Dosimetria
quebeneficia pessoas condenadaspelosatos de
8de janeirode2023. Amatérianão terádificulda-
de de passar no Senado,mas a expectativa é que
seja vetado pelo presidente Lula (PT). Pelo senti-
mento do Congresso Nacional caso isso aconte-
çaovetoseráderrubado.Umadaspessoasbene-
ficiadasdiretamenteéaadvogadaeex -candida-
ta a deputada federal de Montes Claros, Aline
Leal Bastos Morais de Barros.

Lojas Fechadas
As aparentes euforia midiática falando sobre

as vendas no comércio para este final de ano
contradiz a realidade em todo o Brasil. Além das
lojas vazias é fácil encontrar pelas ruas da cida-
de placas de Aluga-se, ou Vende-se. O comércio
vem sendo vítima dos juros altos e dos custos
explosivos. Aliás, a inadimplência deverá mais
uma vez bater recorde.

PSD e o Novo
Após o vice-governador de Minas, Mateus

Simões ter deixado o Novo e filiado no PSD a
novela parece que terá vários capítulos. É que
segundoogovernador Romeu Zema (Novo) o en-
tendimento prevê que a escolha do candidato a
vice na chapa deMateus sairá do Novo. Numpri-
meiro momento, entendo que uma composição
temqueagregar comovice levandoalgodedife-
rente.Da formacomquevemsendo feita a costu-
ra entendo que termos uma chapa “pão com
pão”.

Flávio Bolsonaro

AOperaçãoCavalo deAço foi lançada devido ao aumento de reuniões ilegais demotociclistas

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A Polícia Militar de
Minas Gerais (PMMG),
por meio da 11ª Região
de Polícia Militar (11ª
RPM), lançou na ma-
nhã da última quinta-
feira,noParqueSagara-
na,emMontesClaros,a
Operação Cavalo de
Aço.Ainiciativatemco-
mo objetivo intensifi-
car as ações de policia-
mento ostensivo, pre-
vençãocriminalefisca-
lização de trânsito, es-
pecialmente durante o
período de maior circu-
lação de pessoas, típico
do fim de ano.

A operação será reali-
zada em todo o estado
de Minas Gerais e, na
área da 11ª RPM, abran-
gerá os 77 municípios
sobsua responsabilida-
de. As ações seguem a
partir desta semana até
aprimeiradezenadeja-
neiro de 2026, período
marcado por festas,
eventos e aumento sig-
nificativo do fluxo de

veículos e pedestres.
De acordo com o capi-

tão Michael Stephan, a
Operação Cavalo de Aço
surgediantedocrescimen-
to de encontros clandesti-
nos de motociclistas, co-
nhecidos popularmente
c o m o “ r o l e z i n h o s d o
grau”,quecolocamemris-
co a segurança pública.
“Hoje, a Polícia Militar de
MinasGerais,emtodooes-
tado, está lançando a Ope-
ração Cavalo de Aço. Ela
ocorrerádurantetodoofi-
nal do ano e seguirá até o
iníciodoanoque vem. Ob-
servamosque,nesseperío-
do de festas e maior fluxo
depessoas,muitosmotoci-
clistas,deforma irregular,
têm marcado encontros
clandestinos para a reali-
zaçãodemanobrasperigo-
sas,comveículosemsitua-
ção irregular”, explicou.

Segundo o oficial, essas
práticas geram diversos
transtornos à população.
“Essas ações causam cla-
mor público, perturbação
do sossego, instabilidade
social e, muitas vezes, aci-
dentes de trânsito. A ope-
ração visa, principalmen-

te, enfrentar esses encon-
tros ilegais, promovendo
não apenas a prevenção
criminal, mas também a
repressão a esse tipo de
conduta”, destacou o capi-
tão.

O trabalho preventivo,
conforme ressaltou Ste-
pan, busca orientar e aler-
tar a população. “Quando
falamos de prevenção, é
mostrar que a polícia está
atenta,presenteeatuante.
Aqueles que insistirem
em desenvolver ações ile-
gais serão coibidos, com a
aplicaçãorigorosadalegis-
laçãodetrânsito,garantin-
domaissegurançaparato-
dos”, afirmou.

O nome da operação faz
alusãodiretaàsmotocicle-
tas, frequentemente utili-
zadas nesses encontros ir-
regulares. “O ‘Cavalo de
Aço’representajustamen-
te o emprego de nossos di-
versos tipos de viaturas,
principalmenteasmotoci-
cletas, para fazer frente a
essaspráticas.Muitosdes-
sesveículosestãoemdesa-
cordo com o Código de
Trânsito Brasileiro, com
escapamentos irregula-

res, causando barulho ex-
cessivo e perturbação do
sossego, além de compro-
meter a estabilidade so-
cial”, explicou.

A Polícia Militar tam-
bém atua de forma inte-
grada com outros órgãos,
como o Poder Judiciário e
o Ministério Público,
além de utilizar levanta-
mentos de inteligência.
“Esses encontros muitas
vezes são organizados por
meio das redes sociais. A
partir disso, realizamos
ações de inteligência para
identificar, prevenir e re-
primir essas práticas ile-
gais. Nosso objetivo é en-
volver a sociedade e cons-
truircoletivamenteasegu-
rança pública”, reforçou o
capitão.

Durante a operação, ha-
verá abordagens e fiscali-
zações de trânsito intensi-
ficadas. “Todas as unida-
des policiais do Norte de
Minas estão envolvidas.
Onde houver encontros
clandestinos, a Polícia Mi-
litar atuará com veemên-
cia, garantindo a ordem e
a segurança da popula-
ção”, concluiu. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEONARDO QUEIROZ

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

onorte.net MONTESCLAROS,SEXTA-FEIRA,19DEDEZEMBRODE2025 3



u

Ação social

Naúltimaquinta-feira (18), a Casa Sant’Ana recebeuumadoação realizada pela equipe Sênior emembros do LeoClube.

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

No próximo domingo
(21), das 9h às 14h, o
Lions Clube Sertanejo
promoveumBazarSoli-
dárioemsuasede,locali-
zada na Rua Gabriel Pe-
reira Carvalho, nº 235,
no bairro Santa Rita II.
A iniciativa reúne cerca
de100itensdoadospela
ReceitaFederaldeMon-
tes Claros, entre celula-
res, eletrônicos, ferra-
mentas, relógios digi-
tais,aparelhosdemassa-
gem, máquina de solda,
acessóriostérmicosepe-
ças de vestuário. Toda a
renda arrecadada será
destinada à compra de
cadeirasderodas,mate-
riais de higiene pessoal
e escolar, além de apoio
a famílias afetadas por
desastres climáticos.

Raquel Muniz, presi-
dente do Lions, ressalta
que o Clube de Serviço
tem um trabalho social
reconhecido e, pelo seu
comprometimento e se-
riedade,foiescolhidape-
lo órgão federal. O ba-
zar, como conta Raquel,
éumaoportunidadepa-
ra multiplicar essas
ações. A Receita, além
de destinar os produtos,
acompanha e valida to-
do o processo. “Desde o
recebimento dos mate-
riais até a finalização e
prestação de contas, te-
mosaparceriadaRecei-
ta.Esseéumrecursoim-
portante para atender
aspessoasquemaispre-
cisam. Atuamos nas ca-
lamidades,na atençãoa
entidadesdeassistência
a idosos, crianças e ou-
tros”,disseRaquel,com-
plementandoqueoespí-

rito de solidariedade des-
pertado pelo Natal vai
além de datas. “As pessoas
que vêm aqui participar,
saibam que cada item que
elas levam para casa será
em benefício de alguém
que precisa muito. É tem-
po de oração e a oração
também pode ser concre-
ta, transformada em atitu-
de. Esperamos a todos que
queiram participar”.

JeffersonTolentinoTrin-
dade, vice-presidente do

Lions, explica que, confor-
measregras,ositenspode-
rão ser adquiridos somen-
teporpessoafísicaeháum
limitedevalor.“Sãoprodu-
tosfrutos deapreensão, to-
dos itens novos e de gran-
de utilidade, com preço
bastante inferior ao de
mercado”, explica. Este é o
segundo bazar promovido
peloLionsapartirdaRecei-
ta Federal. No primeiro, a
arrecadação foi em torno
deR$10mil,sendodirecio-

nada a atender entidades
parceiras, como a casa
Sant’AnaeoCentrodeCon-
vívio Madre Theresia Ver-
meylen.OLions,comoclu-
be internacional, tem vá-
rias campanhas perma-
nentes, mas cada distrito
mantém um cronograma
de atividades no qual o le-
ma é “servir”. Em outubro,
comapoiodoLeo,braçojo-
vem do clube, foi realizada
uma ação de lazer para as
crianças da comunidade

de Santa Luzia/Vila Tel-
ma, em comemoração ao
diadascrianças.Paraavol-
taàsaulas, oLionsprepara
a campanha que vai desti-
nar uniformes e material
escolar às crianças caren-
tes. Recentemente, tam-
bém com foco na educa-
ção, o Lions promoveu
uma etapa da Campanha
“Cartaz Pela Paz”, que en-
volveu crianças e adoles-
centes de escolas públicas
e privadas.

Natardedaúltimaquin-
ta-feira (18), foi realizada
mais uma ação de doação
na Casa Sant’Ana, com a
participação da equipe
Sênior e de membros do
Leo Clube, reinaugurado
neste mês. O Leo Clube re-
presenta o núcleo jovem
do clube de serviço e tem
como objetivo fortalecer
o grupo e engajar seus in-
tegrantes em atividades
decarátersocialecomuni-
tário.

Montes Claros

ARQUIVO PESSOAL

Bazar do Lions reúneprodutosdaReceita Federal para apoiar ações solidárias

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Entre os dias 18 e 22 de novembro, Priscila Rodri-
gues Ribeiro Xavier, 18 anos, estudante do Colégio
Biomáximo, viveuumadas semanasmaismarcan-
tes de sua vida: sua formatura. As comemorações
tiveram início comumbelo culto realizadona Igre-
ja Família Apostólica IDE, na Vila Sumaré, em um
momento de fé e gratidão. No dia seguinte, a cele-
braçãocontinuou comumaemocionantemissana
Igreja RosaMística, no bairro Jardim São Luís, reu-
nindo familiares e amigos para agradecer pelas

conquistas e pedir bênçãos para os novos passos. Na
quinta-feira,Priscilaparticipoudatãoaguardadaco-
laçãodegrau, realizadanoParquedeExposiçõesGe-
raldo Athaíde, na sala de convenções, marcando ofi-
cialmenteoencerramentodemaisumaetapa impor-
tante. E, para fechar com chave de ouro, o baile de
formaturaaconteceunoeleganteLiliaBuffet,emuma
noite impecável, repletadeemoção,belezae celebra-
ção. Um momento inesquecível para Priscila e todos
osque compartilharamdessa conquista tãoespecial.

Emcerimôniasolenerealizadanodia4dede-
zembro, no Centro de Convenções da AMMG, o
cirurgião transplantador da Santa Casa Mon-
tes Claros, Dr. Luiz FernandoVeloso, assumiua
Cadeira 12 da Academia Mineira de Medicina,
cujopatronoéoDr.JoãoMelloTeixeira.Elesuce-
deoDr.Walter AntônioPereira, agoramembro
Emérito,quetambémfoioresponsávelporsau-
dá-lo emumdosmomentosmais emocionan-
tes da noite. A solenidade reuniu autoridades
médicas,acadêmicos, familiareseconvidados.
A aprovação do novo acadêmico foi unânime

apóssabatinaeapresentaçãodeseumemorial
profissional.Apossecontoucomassinaturado
termo, imposição domedalhão e diplomação,
acompanhadasporhomenagensdaSantaCa-
saMontes Claros, quedestacou sua relevância
parao avanço dos transplantes na instituição.
Emdiscurso,Dr. Luiz Fernandoreforçouocom-
promisso com a medicina mineira, agradeceu
aos que marcaram sua trajetória e celebrou o
novo capítulo com emoção e gratidão. Confi-
ram flashes do evento registrados pela Ascom
SantaCasa.

O Rotary Club de Montes Claros-Sul, presidido por
MariaMônica da Silva (2025/2026), recebeu o gover-
nadordoDistrito 4760, OabiGebrim Jr., e sua esposa,
Andreza, emencontro festivonodia 19denovembro.
Na ocasião, foram homenageados com a Comenda
Walter Suzart Jr.: Maria de Lourdes Silva, Henrique
Veloso Neto (representado por sua filha, Lidia Velo-
so) e Paulo César Gonçalves de Almeida. A celebra-
ção reuniu rotarianos e ex-presidentes, marcando
mais ummomento especial da entidade na cidade.

Uma semana de conquistas e
celebrações para Priscila

Noite Festiva no
Rotary MOC-Sul

Dr. Luiz Fernando Veloso toma posse na Academia Mineira de Medicina

Priscila ladeada pela sua tia

materna, a professora Fernanda

RodriguesRibeiro e pela sua avó

materna, tambémprofessora

HeleniceRodriguesRibeiro

AformandaPriscila

RodriguesRibeiroXavier

A família marcando presença no baile: a

madrinhaJanaínaDiasGomes(farmacêu-

tica), os pais: a dentista Suzana Rodrigues

Ribeiro e o Advogado Adão Fagner Quei-

rozXavier;eaamigaíntimadafamília,Lei-

lianyAcáciadasNevesSilva(dentista)

Recebendo a ComendaWalter Suzart Júnior, Paulo

CésarGonçalves deAlmeida-Provedor da Fundação

Hospitalar Aroldo Tourinho.

Posse doDr. Luiz

FernandoVeloso na

AcademiaMineira de

Medicina

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Inovação e espiritualidade

Empreendedorismocriativo: BeatrizMendes transforma vida e fé emnegócio de velas artesanais

DaRedação

Em um pequeno ate-
liê no bairro Santa Rita,
emMontesClaros,oaro-
ma suave de cera de co-
co e óleos essenciais re-
vela mais do que o pro-
cesso artesanal de pro-
dução de velas: marca
uma mudança de vida.
Aos 33 anos, Beatriz
Mendes deixou para
trás quase uma década
de estabilidade na área
administrativa de uma
empresa para empreen-
der por conta própria. A
decisão reflete uma ten-
dêncianacional:deacor-
do com o Monitor Glo-
bal de Empreendedoris-
mo(GEM2024),elabora-
do no Brasil pelo Sebrae
emparceriacomaAsso-
ciaçãoNacionaldeEstu-
dos em Empreendedo-
rismoeGestãodePeque-
nas Empresas (Anege-
pe), cerca de 47 milhões
de pessoas comandam
algum tipo de negócio
no país, formalou infor-
mal. Apenas em 2025,
Minas Gerais contabili-
zou a abertura de 9.060
microempreendimen-
tos individuais, cenário
noqualahistóriadeBea-
triz se insere.

“Tinha um salário fi-
xo, mas eu chegava em
casa exausta e sentia
que minha vida estava
passando sem sentido”,
conta Beatriz. “Um dia,
vi queno mundo dasve-
las personalizadas era
possível produzir algo
com minhas mãos que
pudesse fazer parte de
momentos especiais de
várias pessoas.”

O que começou como
um hobby em 2022 vi-
rou negócio em 2023.
Primeiro vieram as veli-

nhas de aniversário e lem-
brancinhas de maternida-
de e batismo – pequenas,
delicadas, com cheirinhos
de baunilha, lavanda e be-
bê. Mas Beatriz, católica
praticante,sentiaquefalta-
va algo. “Eu queria que mi-

nhas velas fizessem mais
do que perfumar a casa.
Queria que ajudassem as
pessoas a se conectar com
algo maior.”

Nascia então a linha“Ve-
las Oratório”. Cada peça le-
va uma imagem de santos

queridos dos brasileiros:
São Bento, para proteger
de todo mal; Santa Terezi-
nha,NossaSenhoraApare-
cidaeoDivinoEspíritoSan-
to. As velas são feitas com
cera de coco, pavio de algo-
dão e essências importa-

das – queimam limpo, po-
dem durar até 20 horas e
deixamumperfumesuave
no ambiente. “Quando a
pessoa acende a vela de
São Bento na sala, não é só
luzecheirobom.Éumlem-
breteconstantede que tem

umsantoprotegendoaque-
la casa”, explica Beatriz.

Neste Natal de 2025, a
grande novidade é a “Vela
Presépio” – uma peça
maior, em formato de gru-
ta, com as imagens do Me-
nino Jesus, Maria e José.
“Muitagentejámepediual-
go especial para a Novena
de Natal. Queria que a vela
fosse o próprio presépio da
casa. Acender ela todo dia
durante a novena vira um
ritual lindo em família.”

Asvelasoratórioseavela
presépio têm feito sucesso
não só na comunidade de
Beatriz, mas entre muitos
católicos montes-claren-
ses. “Tem cliente que enco-
menda do seu Santo de de-
voção, ou que encomenda
para dar de presente em
momentosespeciais,como
casamentos, aniversários
ouconsagrações”,contaor-
gulhosa.

“Hoje os preços variam
de R$6,9, para os modelos
de lembrancinhas, a R$
149,9, que é nosso modelo
premium, incluindo a edi-
çãoespecialdeNatal”,reve-
la. Tudo é feito sob enco-
menda,embaladocomcui-
dado e acompanhado de
umaembalagempersonali-
zada, diferencial que a em-
preendedora fez questão
de incorporar nos produ-
tos vendidos.

Beatriz hoje vive exclusi-
vamente das velas. Inves-
tiu em um site próprio e já
pensa em expandir as ven-
dasdasvelasartesanaispa-
raoutrascidades eestados.
Para ela, o maior milagre
nãofoiterlargadooempre-
go fixo, mas ter encontra-
dosentidonotrabalho.“An-
tes eu contava os dias para
o fim de semana chegar.
Hoje agradeço a Deus todo
dia por poder trabalhar
com as mãos e com a fé.”

Economia

VANESSA ARAÚJO

Artesã transforma velas em negócio de esperança em Montes Claros
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Montes Claros se consolida como referência regio-
nalnoatletismoaofecharocalendáriodecorridasde
ruade2025ejáprojetauminíciopromissorem2026.A
últimaprova doano foi aManhã SolidáriaNoel Run,
queaconteceunodia 14dedezembro,noParqueSa-
garana. O evento teve caráter participativo e reuniu
corredoresecaminhantesemclimadeconfraterniza-
ção e solidariedade natalina. Além do incentivo ao
esporte,acorridatambémreforçouaçõessociaistípi-
casdo períodode fimdeano. Compercursos acessí-
veis, aprovaatraiuatletasamadores, famílias egru-
pos de corrida da cidade. Já em 2026, o calendário
será aberto oficialmente no dia 22 de fevereiro. A 1ª
CorridaSimSaúde–PelaVidaemCombateaoCâncer
será a primeira grande prova do ano. O evento une
esporte,saúdeeconscientização,compercursopelas
ruas centrais domunicípio. A proposta émobilizar a
populaçãoparaapráticaesportivaeaprevençãoem
saúde. A corrida deve atrair participantes deMontes
Claros e de cidades vizinhas. O crescimento das pro-
vasmostrao fortalecimentodaculturadacorridade
rua na cidade. Eventos bem organizados impulsio-
nam o turismo esportivo e a economia local. Atletas
encontramestrutura,segurançaeincentivoparaevo-
luir no esporte. Montes Claros segue ampliando seu
calendárioevalorizandooatletismo.Ocenárioapon-
taparaum2026aindamaisativoe cheiodedesafios
paraosatletas.

Não poderia deixar de desejar um Feliz Natal e ano
novoaosleitoresdacolunaAventureirosdoSertão,aos
companheirosdetrabalho,familiares,atletaseaman-
tesdoesporte,emMontesClaroseemtodooNortede
Minas. Que os bons sentimentos sejam compartilha-
dos com aqueles que fazem parte de nossas vidas. A
todos um Natal de paz, prosperidade e muita união.
Queoesportecontinuecrescendoemnossaregião,por
meiodeeventoseprojetossociais.Acolunaagradecea
todosque caminharamconoscoao longodoano. Se-
guimos juntos, divulgandohistórias, inspirando vidas
e fortalecendo o esporte regional. Boas Festas e um
AnoNovodesaúde, realizaçõesenovasaventuras!

O último encontro de autos antigos foi marcado
porgrandesucessoe forteparticipaçãodosassocia-
dos. O evento reuniu veículos clássicos que carre-
gam histórias e despertam memórias de diferentes
épocas. Mais do que exposição, o encontro se trans-
formou emum verdadeiromomento de confraterni-
zação. Sócios e convidados celebraram a amizade e
a paixão pelo automobilismo.
A programação contou com churrasco, tropeiro,

arroz com pequi e cerveja liberada. O clima foi de
união, alegria e valorizaçãodas tradições regionais.
Em publicação no Instagram, o @clubeautosanti-
gosnortedeminas destacou o espírito do evento. “O
último encontro foi um verdadeiro encontro de me-
mórias, boas amizades e clássicos”, diz o recorte. A
mensagem tambémressaltou a importância dapar-
ticipação dos associados. O grupo agradeceu a to-
dos quemantêm viva a paixão pelos carros antigos.
O encontro reforçou o fortalecimento do clube no

cenárioregional.Eventoscomoessepreservamahis-
tória automotiva e cultural.
A expectativa agora se volta para o próximo ano.

Que2026 traganovosprojetos, encontros inesquecí-
veis e muitas histórias para contar.

EncontrodeAutosAntigos celebra
sucessoe fortaleceoautomobilismo

noNorte deMinas

Feliz Natal e Feliz
Ano Novo

Montes Claros encerra 2025 e abre 2026 com
destaque no calendário de corridas de rua

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br
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